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7.1.4.
Geomorfologia

7.1.4.1.
Aspectos Gerais

A AID está totalmente inserida na Depressão do Médio Tocantins-Araguaia sendo constituída pelos relevos: Planícies de inundação com Terraços baixos, Terraços, Colinas amplas e Rampas, Colinas amplas e médias, Colinas em glacis, Colinas médias e pequenas, Colinas e Morrotes, Morrotes e ainda Morros e Serras tabulares.

Os relevos de Rampas, que constituem a Chapada das Mangabeiras (Chapada do Meio Norte) no divisor de águas Tocantins - São Francisco, o de Morros, Morrotes e Colinas em pedimentos (Foto 7.1.4/01), que ocorre no divisor de águas Tocantins – Araguaia (AII), onde constitui a Serra do Estrondo ou das Cordilheiras e o relevo de Morrotes e Morros, não ocorrem na AID nem apresentam interferência com o empreendimento da UHE Estreito.

7.1.4.2.
Caracterização dos Tipos de Relevo

A distribuição dos relevos que ocorrem na AID da UHE Estreito está representada no Desenho EG072.MA38/DE002 – Geomorfologia – 1:100.000, sendo que suas características estão descritas no Quadro 7.1.4/01.

7.1.4.2.1.
Escarpas e Morros e Serras Tabulares.

A avaliação conjunta desses relevos, que se desenvolvem no contato entre a Superfície Sul Americana e a Superfície Velha, e estão associados ao recuo das encostas ocorrido durante o desenvolvimento da Superfície Erosiva Mio-pleistocenica, é baseada nas características de suas encostas muito dissecadas e inclinadas, e na intensidade dos processos da dinâmica superficial, onde predominam escorregamentos planares e queda de blocos. 

As Escarpas embora estejam presentes na AID, tem ocorrência restrita no limite de alguns relevos residuais, sem apresentar no entanto interferência com o empreendimento.

Os Morros e Serras tabulares têm amplo desenvolvimento ao norte de Carolina, (Foto 7.1.4/02), podendo ter interferência com o reservatório em alguns pontos localizados na margem direita do rio Tocantins. Destacam-se as vizinhanças da Serra de São Raimundo, a montante da Ilha São José e a Serra do Aprazível, a jusante de Barra do Ouro. 

Nesses locais, a proximidade das serras com a Planície de inundação e Terraços baixos, poderão gerar margens abruptas no futuro reservatório e gerar problemas localizados de instabilidade de margens.

Embora os relevos tipos Escarpas e Morros e Serras Tabulares sejam os mais enérgicos e susceptíveis a ocupação da bacia contribuinte da UHE Estreito não deverão ter influência significativa no empreendimento, pois de modo geral encontram-se afastados do rio, além de apresentar significante inclinação das encostas e ocorrências comuns de movimentos de massa (Fotos 7.1.4/03, 7.1.4/04 e 7.1.4/05).

QUADRO 7.1.4/01 - CARACTERÍSTICAS E ATRIBUTOS DOS RELEVOS QUE OCORREM NA AID DA UHE ESTREITO
Tipo de Relevo

Morfometria
Morfodinâmica

Planícies de inundação

 e Terraços baixos (PiTb)

Inclinação:

Inferior a 1,5%

Elevados

8 a 12 m

acima do rio

 Altitudes:

130- 190 m 
Freático elevado, alagadiços e enchentes sazonais

Deposição de finos durante as enchentes por decantação e de areias por acréscimo lateral, erosão lateral e vertical do canal.

Erosão em sulcos e pequenos escorregamentos freqüentes e de baixa intensidade, na margem dos canais.

Áreas sensíveis a ocupação desordenada devido ao risco de inundação.

Terraços (T)

Inclinação:

Inferior a 5%

Elevados

30 a 60 m

acima do rio

 Altitudes:

165-200 m
Erosão laminar, concentrada e entalhe fluvial  localizado e incipiente.

Terrenos pouco sensíveis a ocupação, que no entanto precisa ser controlada devido a proximidade dos rios e de APPs



Escarpas (E)

Amplitude:

100 a 250 m

Comp. Rampa

500 a 800 m

Inclinação:

20 % a 60 %

Altitudes:

380 a 470 m
Ravinamento, reentalhe de drenagem, rastejo localizados e de baixa intensidade. 

Movimentos de massa do tipo escorregamento planar e queda de blocos são freqüentes e de média intensidade

Terrenos muito sensíveis a interferência devido a inclinação acentuada de suas encostas e a intensidade dos processos erosivos

Morros e Serras tabulares (MSt)

Amplitude:

100 a 250 m

Comp. Rampa

500 a 1000 m

Inclinação:

15 % a 45 %

Altitudes:

360 a 660 m


Colinas médias e pequenas (Cmp)

Amplitude:

15 a 50 m

Comp. Rampa

300 a 1200 m

Inclinação:

2 % a 10 %

Altitudes:

170 a 290 m
Erosão laminar e em sulcos  localizada e de moderada intensidade Erosão fluvial é freqüente e de moderada intensidade.

Terrenos pouco sensíveis à interferência, com problemas localizados de erosão associadas a drenagem de estradas.



QUADRO 7.1.4/01 - CARACTERÍSTICAS E ATRIBUTOS DOS RELEVOS QUE OCORREM NA AID DA UHE ESTREITO

Tipo de Relevo

Morfometria
Morfodinâmica

Morrotes (MT)

Amplitude:

40 a 80 m

Comp. Rampa

100 a 600 m

Inclinação:

10 % a 40 %

Altitudes:

240 a 390 m
Erosão laminar, Ravinamento, rastejo, escorregamentos e queda de blocos localizados e de baixa intensidade.

Terrenos sensíveis a interferência, devido a inclinação das encostas.

Colinas e Morrotes (CMT)

Amplitude:

20 a 70 m

Comp. Rampa

200 a 700 m

Inclinação:

2 % a 10 %

10 % a 30 %

Altitudes:

230 a 330 m


Colinas amplas e média (Cam)

Amplitude:

30 a 60 m

Comp. Rampa

800 a 2000 m

Inclinação:

2,5 % a 10 %

Altitudes:

230 a 390 m
Baixa incidência de processos erosivos em condições naturais. 

Ocorre: erosão laminar, em sulcos e ravinas que pode ser intensa quando associadas a drenagem de estradas.

Terrenos sensíveis à interferência, devido a erodibilidade das coberturas arenosas.

Colinas em glacis (Cgl)

Amplitude:

40 a 90 m

Comp. Rampa

1200 a 3000 m

Inclinação:

2,5 % a 8 %

Altitudes:

300 a 410 m


Colinas amplas e Rampas (CaR)
Amplitude:

10 a 40 m

Comp. Rampa

800 a 3000 m

Inclinação:

1,5 % a 5 %

Altitudes:

200 a 390 m


FONTE: CNEC, 2001

7.1.4.2.2.
Morrotes

Esses relevos (Foto 7.1.4/06), têm sua maior área de ocorrência na margem direita do Rio Tocantins, na AII, onde caracterizam uma faixa de terrenos de direção norte-sul, que representa a porção mais dissecada da Superfície Velhas (mio-pleistocenica).

Na AID ocorrem na margem esquerda do rio Tocantins havendo duas ocorrências menos expressivas que estarão em contato direto com as margens do futuro reservatório. Uma delas entre os ribeirões Grotão e Suçuarana, onde esse relevo apresenta contato direto com o rio, devendo caracterizar trecho de aproximadamente 20 quilômetros de margem do reservatório; o outro entre os ribeirões das Arraias e Cana Brava, onde os Morrotes fazem contato com a Planície de inundação e Terraços baixos, caracterizando um trecho com cerca de 8 quilômetros. 

Nesses trechos da AID, em virtude das inclinações das encostas, pode-se ter problemas localizados de instabilidade, porém de baixa intensidade. 

7.1.4.2.3.
Colinas e Morrotes

Esse tipo de relevo que ocorre na margem esquerda do rio Tocantins, (Fotos 7.1.4/07, 7.1.4/08 e 7.1.4/09) caracteriza se por apresentar processos de escorregamentos e quedas de blocos localizados e de baixa intensidade, associados à inclinação de suas encostas, podendo apresentar alguns pontos de interferência com o futuro lago da UHE Estreito.

Essas interferências deverão ocorrer em duas situações: uma quando o relevo faz contato direto com o rio, como no trecho de 8 quilômetros entre os ribeirões Cajueiro e dos Côcos e em trecho de aproximadamente 15 quilômetros entre o ribeirão Grotão e o morro da Pedreira; e outra quando o contato é com as Planícies de inundação e Terraços baixos e Terraços, como no trecho de 6 quilômetros entre o morro da Pedreira e o córrego Estorrão.

As encostas mais inclinadas, desse relevo, se em contato com o lago, poderão apresentar problemas de instabilidade, uma vez que hoje já mostram evidências de rastejos, localizados e de baixa intensidade.

7.1.4.2.4.
Colinas Médias e Pequenas

Esse relevo, que tem sua origem associada aos processos de dissecação fluvial da Superfície Velhas, ocupa grandes extensões dentro da área de estudo ao longo do rio Tocantins, no sopé da Serra do Estrondo e na bacia do rio Sereno, (Fotos 7.1.4/10, 7.1.4/11 e 7.1.4/12). 

Na AID esse relevo ocorre nas margens direita e esquerda do rio Tocantins, em trecho de aproximadamente 115 quilômetros, onde tem contato direto com o rio ou com as Planícies de inundação e Terraços baixos e Terraços.

As encostas desse relevo, na margem direita, terão contato direto com o futuro reservatório em trecho descontinuo de cerca de 50 quilômetros entre as serras de São Raimundo e do Aprazível, e em trecho de 8 quilômetros, na margem esquerda, entre os ribeirões Cobra Verde e Cana Brava.

Nos demais segmentos desse relevo ao longo do rio Tocantins não haverá interferência com o reservatório que atinge apenas os Terraços.

As margens do reservatório que afetam os segmentos de encostas mais inclinados desse relevo, poderão apresentar problemas de instabilidade localizados e de baixa intensidade.

7.1.4.2.5.
Colinas Amplas e Médias

As Colinas amplas e médias (Fotos 7.1.4/13, 7.1.4/14, 7.1.4/15 e 7.1.4/16) ocorrem formando manchas isoladas nos divisores de águas e ao longo da margem direita e esquerda do rio Tocantins, onde ocupa grande extensão da AID.

A maior área de ocorrência desse relevo estende-se a sul do eixo da barragem da UHE Estreito, em um trecho de aproximadamente 65 quilômetros ao longo do rio Tocantins, entre Estreito e a Serra de São Raimundo, onde faz contato direto com o canal fluvial ou com Planícies de inundação e Terraços baixos, estreitas e descontínuas. 

De modo geral as encostas nesse relevo apresentam baixa inclinação, porém junto ao Rio Tocantins devido ao forte encaixamento da drenagem da região, as encostas passam a apresentar segmentos mais inclinados e instáveis, por vezes com afloramentos de rocha e solos rasos.

Nessa situação, o futuro lago poderá apresentar problemas localizados de instabilidade das margens, embora seja um relevo pouco susceptível a ocupação. 

7.1.4.2.6.
Colinas Amplas e Rampas e Colinas e Glacis

Estes relevos ocorrem em trechos da AID, representando os remanescentes menos dissecado da Superfície Velhas. 

As Colinas e glacis, que ocorrem no sopé dos Morros e Serras Tabulares a norte de Carolina, embora seja um relevo muito susceptível a ocupação devido a erodibilidade da cobertura arenosa que o caracteriza, não terá interferência com o empreendimento, podendo, no entanto afetar as drenagens que demandam ao reservatório, caso ocorra o desenvolvimento de processos erosivos devido à ocupação antrópica desordenada.

As Colinas amplas e Rampas tem ocorrência restrita junto ao rio Tocantins e de modo geral fazem contato suave com os relevos de Terraço e/ou com as Planícies de inundação e Terraços baixos. Contudo esses relevos só ocorrem fora da área inundada pelo reservatório, não tendo relevância direta para o empreendimento.

7.1.4.2.7.
Planície Fluvial

A planície fluvial do rio Tocantins nesse trecho é constituída por um nível de terraço, pela planície de inundação, terraços baixos e pelo canal fluvial. A planície fluvial tem amplo desenvolvimento, em ambas as margens, a montante dos Morros e Serras tabulares que ocorrem a norte de Carolina, em área que coincide com a interseção de estruturas de direção ENE - WSW e NW-SE. 

A jusante dessa área a planície fluvial praticamente desaparece, ocorrendo apenas pequenas planícies de inundação estreitas e descontínuas. Tal situação estende-se até Estreito, quando para jusante a Planície fluvial volta a alargar-se e apresentar depósitos expressivos, já fora das áreas de influência do empreendimento.

a) Terraços

Os terraços ocorrem como relevos isolados, em ambas as margens do rio Tocantins e ao longo de todo trecho estudado, sendo que de modo geral apresentam contato com a Planície de inundação com Terraços baixos. Os terraços elevam-se de 40 a 70 m acima do nível do canal, ocupando altitudes variáveis de 160 m a jusante até 210 m a montante.

Os sedimentos fluviais associados aos terraços têm espessuras de 1,5 a 6 m, são constituídos por areia fina a média, pouco argilosa, rica em grânulos angulosos de quartzo, podendo apresentar intercalações com níveis de cascalho. Na base ocorre cascalho bem arredondado e por vezes muito grosso, que podem estar laterizados ou não. Esse nível tem espessuras variáveis de 0,8 a 1,5 m, ocorrendo sempre sobre rochas.

É importante assinalar que tanto os depósitos de planície de inundação como os de terraço ocorrem sobre o substrato rochoso, o que evidencia o caráter erosivo dos vales neste trecho da bacia do rio Tocantins, onde é comum o afloramento de rocha nos canais fluviais.

A superfície do terraço é plana e extensa, sua borda de modo geral forma degrau suave sobre a Planície de inundação, embora em alguns pontos esse contato ocorra de forma abrupta, o que poderá provocar problemas de instabilidade nas margens do futuro reservatório.

Embora o contato entre os Terraços e a Planície de inundação seja suave, as margens do futuro reservatório poderão apresentar problemas localizados de erosão por embate das ondas, devido ao baixo grau de compactação dos sedimentos que constituem esse relevo.

Em algumas situações foi observada, a presença de depósitos de terraços, isolados sobre formas residuais, o que evidencia o forte entalhamento fluvial, que destruiu essas feições morfológicas ao longo do rio Tocantins, principalmente nas proximidades e a jusante da interseção dos lineamentos estruturais NW-SE e ENE-WSW.

No rio Manoel Alves Grande os terraços ocorrem com freqüência, embora sejam descontínuos. Os terraços ao longo desse rio apresentam na sua constituição seixos e fragmentos angulosos de silexito e raramente de quartzo, o que sugere contribuição lateral durante o entulhamento da calha fluvial.

Outro aspecto importante dos terraços ao longo desse rio, é o fato de estarem elevados e erodidos, sendo reconhecidos principalmente pela presença de manchas isoladas de sedimentos e não por sua morfologia. Essas características, associadas ao forte controle estrutural NW-SE do rio e do relevo, evidenciam o caráter anômalo, da presença desses depósitos aluviais nesse trecho.

As principais ocorrências de Terraços, nas duas margens do rio Tocantins, ao longo do futuro reservatório não deverão ser inundadas, ou apresentar inundação parcial, formando na maior parte dos casos longos trechos de margens arenosas de baixa inclinação.

Nessa situação dada a constituição dos Terraços e o embate de ondas poderão ocorrer o recuo das encostas formando pequenas falésias associadas a praias arenosas e de cascalho.

b) Planície de Inundação com Terraços Baixos

Nesse estudo foi considerada como planície de inundação, as áreas afetadas pelas grandes inundações de 1980 e 1990, sendo incluídas também áreas isoladas não inundáveis que foram consideradas como terraços baixos.

A planície do rio Tocantins (Fotos 7.1.4/18 e 7.1.4/19) eleva-se 8 a 12 m sobre o nível do rio. Suas altitudes de jusante para montante variam de 130 a 170 m. A planície de inundação tem larguras variáveis de 500 a 8.500 m, sendo um relevo continuo ao longo de todo trecho a montante de Carolina, desaparecendo a jusante dos relevos de Morros e Serras tabulares que ocorrem a norte de Carolina, onde passam a ser descontínuas e estreitas.

No rio Manoel Alves Grande embora estreitas e descontínuas as planícies ocorrem com freqüência, evidenciando o caráter anômalo desse rio.

É comuns nas planícies de inundação a presença de canais abandonados, áreas alagadiças e diques marginais, que se elevam cerca de 2 a 4 m acima do nível da planície.

Os depósitos aluvionares são constituídos por areias finas silto argilosas, dispostos em camadas plano paralelas, e comumente com cascalhos na base, formados por blocos e seixos de quartzo, quartzito e calcedônia sub-arredondados a arredondado, por vezes ferruginizados. Esses depósitos apresentam espessuras de 3 a 10 m, ocorrendo sempre sobre o embasamento rochoso. Estas areias são extremamente friáveis, desagregando-se no talude da planície de inundação e recobrindo grande parte do leito maior do rio (Foto 7.1.4/20).

As margens da planície apresentam processos de erosão em sulco, pequenos escorregamentos e solapamento lateral do canal.

Esses relevos entre o eixo da barragem e a sede municipal de Barra do Ouro, serão totalmente inundados pelo reservatório, o que será um impacto ambiental significativo e irreversível.

De Barra do Ouro para montante a inundação será parcial, devendo ocorrer trechos de reservatório com lamina d’água rasa e com a formação de alagadiços, que é um fator indutor a criação de vetores de doenças.

Nas áreas não inundadas, poderá se ter problemas para a utilização do solo devido ao freático raso. 

c) Canal Fluvial

Os canais fluviais nesse trecho da bacia do rio Tocantins são erosivos, fluindo em sua maior extensão sobre o embasamento rochoso, que condiciona a presença de travessões e corredeiras (Foto 7.1.4/21).

Na área estudada, o canal do Rio Tocantins mostra forte controle estrutural, sendo evidentes as seguintes direções: 

· NNE- SSW que controlam o canal na porção sul e a jusante da Ilha São José até Estreito;

· N 40o-70o E que se manifesta no trecho a jusante de Palmeirante até Carolina, e entre Babaçulândia e a Ilha São José;

· N 30o-45o W que condiciona o trecho entre Carolina e Babaçulândia, onde o rio desenvolve curvas anômalas. Essa direção controla ainda grande extensão o rio Manoel Alves Grande.

No rio Tocantins embora o canal corte o substrato rochoso, e seja comum a presença de margens em rocha, nota-se que as margens estão em sua maior extensão sustentadas por sedimentos da planície de inundação.

O canal do rio Tocantins tem larguras de 400 a 1.000 m, sendo um canal pouco sinuoso e com ocorrência de praias esparsas. A jusante de Carolina, possivelmente devido ao controle estrutural dessa região, passam a ocorrer ilhas dentre as quais destacam-se: Ilha dos Botes, Ilha São José, Ilha do Furo e Ilha dos Campos.

O canal do rio Manoel Alves Grande tem larguras variáveis de 100 a 200 m; sendo também um canal erosivo, muito sinuoso, e com meandros encaixados.

Nesse trecho da bacia do rio Tocantins, na época da estiagem, junto as margens é comum a presença de praias de areia fina a grossa, cascalho e restos vegetais, que caracterizam a carga de fundo hoje transportada pelo rio Tocantins. 

As interferências do rio Tocantins com o emprendimento serão discutidas a seguir com base no comportamento da dinâmica fluvial observada na região.

7.1.4.3.
Dinâmica Superficial

Para compreender a dinâmica superficial desse trecho da bacia do rio Tocantins, é importante considerar as condições climáticas da região, que é caracterizada por uma estação seca e outra úmida, bem marcadas.

O período chuvoso estende-se de outubro a abril, tem médias mensais em torno de 370 mm, perfazendo um total de 1.400 a 1.700 mm no período, que corresponde à época das cheias e de maior atividade morfogenética, quando a remoção de detritos e a carga de material em suspensão é mais significativa. O período de estiagem, de maio a setembro, pode apresentar precipitações esparsas, porém com pequeno significado quanto à erosão e ao transporte fluvial.

O trecho da bacia do rio Tocantins, na área de estudo, corresponde a uma zona de transferência de detritos, zona 2 (SCHUMM, 1977), onde a corrente move água e sedimentos da zona 1 para a zona 3, ou seja da zona de produção de detritos para a zona de deposição. Esta situação reflete-se também nos afluentes de ambas as margens do rio Tocantins, cujas bacias caracterizam-se pela presença de canais em rocha, baixa incidência de processos erosivos e ausência de planícies fluviais significativas.

A taxa de transporte de sólidos tem variação significativa durante o ano, em conseqüência dos meses de estiagem e das épocas de chuva. Nesse sentido é importante assinalar que enquanto a taxa de transporte de sólidos em suspensão tende a diminuir significativamente durante o período de estiagem, a taxa de transporte de fundo diminui, porém é um processo que se mantém ativo durante todo ano. Fornecendo areia e seixos pequenos para a manutenção das praias.

A capacidade de transporte de fundo do rio Tocantins é ainda evidenciada pela ausência de acumulações de sedimentos e de deltas na foz de seus afluentes, o que é indicativo da pronta remoção dos sedimentos aportados pelos afluentes.

Os afluentes maiores do rio Tocantins têm suas cabeceiras nos relevos de Rampas, de Escarpas e de Morros e Morrotes, que representam o Planalto Residual do Tocantins e a Chapada do Meio Norte. De modo geral, as cabeceiras de drenagem apresentam vales estreitos e entalhados no relevo e com fundo em rocha ou rocha alterada. Embora constituam a zona erosiva das bacias fluviais, não se observam processos erosivos generalizados, devido à baixa intensidade e ao padrão de ocupação existente. 

A dinâmica atual desses relevos é caracterizada pelo predomínio dos processos de escoamento superficial laminar e entalhe fluvial. A erosão por ravinas e os  movimentos de massa são localizados e têm ocorrência restrita ao período chuvoso que se estende de outubro até abril.

Os processos que ocorrem nesses relevos, devido a sua baixa freqüência e intensidade, têm uma influência bastante restrita na dinâmica da bacia fluvial. O produto dos movimentos de massa deposita-se no sopé das escarpas, enquanto que o produto da erosão superficial e do entalhe fluvial é removido através dos canais, sendo incorporado à carga de sedimentos em suspensão da rede de drenagem que flui para o rio Tocantins. 

A dinâmica superficial dos relevos que caracterizam a Depressão do Médio Tocantins-Araguaia é conduzida basicamente pela ação fluvial, que entalha e transporta sedimentos para o rio Tocantins, porém numa situação de equilíbrio, onde não se observam processos erosivos intensos. 

Embora apresentem formas diferenciadas os relevos de Colinas amplas e médias,  Colinas médias e pequenas, Colinas e Morrotes, e os Morrotes, têm uma dinâmica bastante semelhante, que se reflete no predomínio de vales erosivos com canais em rocha, e pela ocorrência de processos erosivos superficiais de baixa intensidade. Ocorrendo ocasionalmente ravinas associadas a drenos das estradas e nas áreas com cobertura detrítica arenosa, que provocam assoreamento localizado da drenagem.

Nas vertentes mais íngremes onde é comum a presença de pequenas escarpas e afloramentos rochosos ocorrem movimentos de massa localizados e de baixa intensidade.

Nas Colinas Amplas e Rampas, que apresentam cobertura detrítica arenosa, fofa e friável, também se tem um baixo índice de processos erosivos superficiais, o que se deve à alta porosidade e permeabilidade deste material e à baixa declividade do relevo. A ocorrência de ravinas é restrita às vertentes mais íngremes e ao lado das estradas, não ocorrendo em outras áreas desse relevo. De modo geral, o relevo mostra baixa incidência de processos erosivos não oferecendo preocupação quanto ao fornecimento de detritos à rede hidrográfica que drena para o futuro reservatório, desde que se mantenham as condições atuais de ocupação.

Na planície fluvial do rio Tocantins, os processos erosivos superficiais também são localizados e de baixa intensidade, predominando processos erosivos associados aos canais fluviais, que entalham os Terraços e as Planícies de inundação com Terraços baixos, provocando o solapamento das margens.

As raras planícies fluviais dos afluentes são estreitas e descontínuas, caracterizando-se pela ocorrência de processos deposicionais e erosivos, ambos associados aos períodos de cheia dos rios.

Embora a bacia hidrográfica estudada apresente uma baixa intensidade e freqüência de processos erosivos e seja incipiente a presença de formas deposicionais no rio Tocantins, deve-se considerar que essas características indicam, nesse trecho, uma dinâmica intensa de transferência de sedimentos, com transporte de fundo, constituído por areias e cascalho fino, e de material em suspensão, que tem um acréscimo significativo na época das chuvas.

Ao se considerar o predomínio dos processos fluviais na dinâmica superficial desse trecho da bacia do rio Tocantins, deve-se estar atento para a possibilidade de assoreamento significativo na área de remanso formado na foz dos afluentes maiores. 

Embora a diminuição da carga transportada pelo rio possa aumentar a capacidade erosiva da corrente, vindo a gerar, a jusante, modificações no leito e nas margens do canal fluvial, não se deve esperar problemas significativos desse tipo.

7.1.4.4.
Dinâmica Superficial e sua interferência com o reservatório. 

No que se refere aos processos de erosão, sedimentação e estabilidade de margens do futuro reservatório pode-se fazer considerações em dois níveis:

· Primeiro, refere-se à dinâmica atual da bacia hidrográfica contribuinte envolvendo o rio Tocantins e seus afluentes tendo em vista a ocorrência de processos erosivos e de sedimentação e suas implicações com o futuro reservatório;

· Segundo, de caráter mais local, compreende a análise de vertentes que constituirão as margens do futuro reservatório tendo em vista o seu grau de estabilidade frente aos processos de erosão superficial e movimentos de massa.

Quanto à dinâmica atual da bacia contribuinte que envolve AID tem-se que:

A maior contribuição ao assoreamento do futuro reservatório será proveniente dos afluentes do rio Tocantins, uma vez que a montante da UHE Estreito está sendo construída a UHE Lajeado e está prevista a construção da UHE Tupiratins.

Os afluentes da margem direita são os que deverão provocar maior grau de assoreamento, tanto de material de fundo, constituído por areias e cascalhos finos, como de material em suspensão principalmente durante a época das chuvas, vista a maior dimensão de suas bacias de drenagem, bem como pelo maior grau de dissecação dos relevos que caracterizam essa margem do rio Tocantins. Nessa situação a maior intensidade de assoreamento estará vinculada à foz dos rios Manoel Alves Pequeno, Manoel Alves Grande e Farinha.

Na margem esquerda, embora as bacias de drenagem sejam menores e os processos erosivos tenham baixa intensidade, deve-se monitorar o processo de uso e ocupação no relevo de Colinas amplas e Rampas, que são susceptíveis a processos de erosão superficial, principalmente durante a realização de obras de terraplenagem e da atividade agrícola, visto a erodibilidade da cobertura arenosa característica desse relevo, que ocorre na cabeceira dos ribeirões Monte Alegre e Mosquito.

Desse modo a formação do lago e a redução significativa do transporte de fundo, poderão propiciar assoreamento na foz dos afluentes junto ao reservatório. O que poderá ser ainda intensificado caso ocorra uma ocupação desordenada da bacia contribuinte.

Quanto aos problemas de estabilidade das margens do futuro reservatório, deve-se considerar que nos setores onde o relevo apresenta encostas mais suaves, embora em condições naturais não se observem problemas de estabilidade, devem ter seu uso e ocupação monitorados, visto que são susceptíveis à interferência antrópica, quando esta rompe e destrói o horizonte de solo superficial com pedogenese, que pode propiciar a ocorrência de processos erosivos localizados e intensos. 

As margens do reservatório nos sedimentos dos Terraços, devido a sua constituição e ao embate de ondas poderão apresentar processos de solapamento e recuo com formação de praias arenosas e/ou de cascalhos.

As Planícies de inundação com Terraços baixos ficarão em sua quase totalidade recobertos pelo reservatório. Nos locais onde passarem a formar margens, não deverão apresentar problemas de instabilidade, no que se refere a ocorrência de movimentos de massa e à erosão superficial, devido a baixa declividade e a elevada permeabilidade dos sedimentos aluviais.

Nos setores em que a inclinação das encostas é mais acentuada, as margens do futuro reservatório poderão apresentar problemas de estabilidade com a ocorrência de movimentos de massa localizados e de baixa intensidade.
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